
Apoiarei minha apresentaçãoem três

proposições fundamentais, bastante

distintasdosrelatosapresentados, atéagora,

neste Seminário. Parto da seguinte questão

geral: “ por que os humanos usam

substânciaspsicoativas?Utilizo aexpressão

psicoativos de modo enfático, legais ou

ilegais conforme sua condição na lei, para

salientar que considerotodosos produtos

capazes de modificar, prioritariamente,o

sistema nervoso central (SNC) e,

conseqüentemente, as funções psíquicas.

Para melhor ilustrar minha exposição

recorro a Michelangelo Buonarroti (1475-

1564), atravésdomagnífico afresco pintado

na CapelaSistina: O Criador e a Criatura

(ver imagem 01). Atentem que nesta

magnífica pintura a mão da Criatura não

toca a mão do Criador. E este é o nosso

problema!Se o Senhortivessemantidoo

seu dedo tocandoo dedoda suacriatura,

nossanatureza permaneceria divina e não

seriamos livr es para intervir em nosso

destino, nãoestaríamossubmetidosaolivre-

arbítrio. Separadosdo Criador, ganhamos

naturezahumanasem perder a lembrançado

que fomos e poderíamoster continuadoa

ser.

Contao Gênesis, que o Senhorinterditou

aos nossosPais Inaugurais, o Fruto do

Conhecimentoou da Sabedoria. Podemos

pensar, comojá o fizeram outrosestudiosos,
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que estava em jogo o Tempo até então

“ li near”, semcomeço e sem fim; o Fruto

Proibido veio revelaraosdois seresdivinos

um novo tempo, circular, com início, meio,

fim e re-início. Eis aí a hominização.

A passagemda ordemdivina para a ordem

humana, marcada pela finitude, o

conhecimentodo tempo, separou a mão do

Criador damãodaCriaturadeterminandoo

que denomino deSofrimento Original para

o qual haveria desebuscar lenitivo. Liv re-

arbítrio e sofrimento foram as condições

fundamentais parao (possível) encontro dos

humanos com as substâncias capazes de

modif icarema percepção do mundo e suas

dores, modificarem a percepção de si

mesmos. Seo Senhor nãonostivesse dado

a condiçãodedecidir sobrenosso futuro, e

se tivéssemospermanecido iguaisaEle, não

estaríamossubmetidosà diferença.

A fi nitudemarcadapela morte define nossa

condiçãode “seresdo sofrimento”. Eis aí

uma questão absolutamente humana: o

sofrimento determinado pela consciência

que temos da morte.O livre-arbítrio, deu

aos humanosa possibil idade debuscar nos

objetosdomundo algumacoisaquepudesse

minorar o sofrimento causado pelo

reconhecimentode sua finitude. Defendo

que foi o acaso-no-livre-arbítrio a condição

propiciadora da vida pela redução do

sofrimento através das substâncias

psicoativas.Nestacondição, usamosdrogas

porque somos Filhos de Deus tornados

humanos. Esta é a primeira postulação.

Outro caminhopara responder à pergunta

inicial “por queoshumanosusamdrogas”,

pode ser aquele do “mito da horda

primitiva” tornadocélebrepor S. Freud em

seulivro Totem eTabu: imaginemosqueum

grupo de seres sedeslocassenumpresente

permanente porque não era dotado de

linguagem, nãosimbolizavae, portanto, não

antecipava o futuro e nem reconstruíao

passado. Contudo, àmedida que a hordase

desloca no tempo, fala e simboliza.Nesta

circunstância vãoolhar para tráse verif icar

queháum resto deixado ao longo da trilha

do tempo, estealgo era a história de fatose

corpos, era a morte, reconhecida– ou se

preferirem- significada. Assim se fez a

história dos humanos; ao reconhecero

passado foi possível, também, anteciparo

futuro. Curioso notarqueo reconhecimento

do passado e do futuro destituíram os

humanos do presente em que estavam

aprisionados anteriormente; o presente

torna-se uma ficção, impossível de ser

apreendido exceto na fugacidade de sua

percepção. A título de provocaçãoposso

dizer que o presenteé um futuro que não

chegou ou umpassado que já se fez.

Nesta nova posição “simbolizante e

falante”, os sereshumanosexperimentaram

o insuportável sofrimento da condiçãode

mortais. Ali, tambémvão, ao acasodos

encontros introduzirem em seus corpos

produtos capazesdereduzirem apercepção

do sofrimento. Defendo, portanto, que a

presença no mundo de substâncias

psicoativas é uma responsabili dadeDivina,

mas o ato deusar a substânciasé da ordem

humana. Estaé a segunda proposição.

Isto posto,peço aossenhores autorização

paraumaruptura para tratar do consumo de

substâncias psicoativas nos diasatuais.

Resguardado o queé próprio da condição

humana, como acabamos de propor,

sali entemosqueoshumanosnão consomem

substâncias psicoativas do mesmomodo

nem nas mesmas circunstâncias. Da

perspectiva médico-psicológicapodemos
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categorizar os consumos em experimental,

absolutamente destituído de caráter

patológico, umaaventurabem ao gosto dos

adolescentese adultos jovens; consumo

eventual ou circunstancial no qual se insere

a maioria das pessoas e o consumo

patológico ou dependência química,

situação bem mais rara, que requer

competênciae técnicaparasuaabordagem e

cuidados (infelizmente, fala-se das três

categorias como se fosse uma só, com

graves prejuízos para todos) Em minha

prática clínica, que já ultrapassa três

décadas,estabeleci, comfinalidadedidática,

duas categorias de consumidores jovens,

tendo em vista lidar com os pais e com as

mães,desesperadosdiantedanotíciadouso

dedrogasporumfil ho,emgeralamaconha

(Canabissativa). Quandoprocurado por um

familiar, minhaperguntaera: “quem éo seu

fil ho?”. Geralmente os pais se

surpreendiam:

- Como,quemémeufil ho?Meu filho se

chamaMarcelo.

- E quem éMarcelo?

- Marcelo émeufilho.

- Sim, masquemé seufilho...?

Ficava claro que os pais, apesar da

convivência,não conseguiamfalar muitode

seus fi lhos; geralmente eu solicitava que

retornassemaelese depoismedissessemo

que encontraram.Posteriormente, poucoa

pouco, falava-lhesdos filhos lagartixaedos

fil hos crocodilo. Para quemnão conhece,

lagartixa é um pequeno lagarto, segundo o

Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa,

da famíl ia dos geconídeos, natural da

África e introduzido na América do Sul,

onde vive especialmente em habitações

humanas. Quemjá viu um destespequenos

animais sabe o quanto são fugidios,

desconfi ados, frágeis e adaptados à vida

familiar; nãose pode dizer que seja bonito,

pelo contrário. Sempredisseaospais quese

uma lagartixa consumircocaína,ela será

sempre uma lagartixa cocainada! Pode até

“pensar” que é a dona(o)do mundomas

suas possibilidades serão semprede uma

lagartixa. E comodevemos lidar com este

pequeno animal? Evidentemente, com

delicadeza e cuidado se não o queremos

sacrif icar; uma pequenacaixa é bastante

para aprisioná-lo(a), se se for

suficientemente hábil para alcançá-lo(a).

Por mais cocaína que tenha usado, a

lagartixa, será sempre uma lagartixa. E o

crocodilo? O crocodilo é um grande réptil

da família dos crocodilídeos, ainda de

acordo com o Houaiss,de pele grossae

coreácea, com placas córneas, focinho

longo, dotadosde grandes dentes cônicos

(...) dedos com garras(...) caudalonga e

comprimidalateralmente. Esteanimal, por

suas características deu lugar a expressões

tais como “crocodilagem”, isto é,

“ falsidade, traição, hipocrisia” . Imaginemos

então que um crocodilo embriague-se e

pense que é uma lagartixa; dá para

aprisioná-lo em uma pequenacaixa?Um

crocodilo embriagado será sempre um

crocodilo exigindo todaa técnicanecessária

para alcançar um animal com estas

características.

Seumcrocodilo usarmaconha,eleseráum

crocodilo maconhadoe, provavelmente,o

dano que causará será muito maior do que

qualquer dano que uma lagartixa sob o

efeito deácido li sérgico possaproduzir. Isso

é banal.

Evidentementeminhametáfora temlimites,

muitos limites, masajudoumuitos pais a

compreenderem a inadequação de suas

atitudescom relação a fil hos e fi lhas com

características muito mais para a
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transgressãocircunstancial daadolescência

do que de situações graves como a

toxicomania. Evidentemente que uma

lagartixa sobefeito de qualquer substância

psicoativa correos riscosdecorrentes deste

uso; contudo,o risco fazparte da vida e do

viver.

Tratar uma lagartixa como se fosse um

crocodilo, constitui-se num imensodano

para a lagartixa, porque certamente ela

morrerá. Quando se prescreve um

antipsicóticos (medicamentos

neurolépticos) para adolescentes

experimentando as transgressões que lhe

possibil i tarão alcançar a vida adulta,

período transitório, de reconhecimentoda

suaidentidade,deseparaçãodo domínio da

família, de desafio, de aliança com seus

pares,estesadolescentespoderãodespencar

num grandeabismo devergonha, mal-estar,

depressão...Alagartixa pode despencar de

uma altura maior que suas possibilidades.

Servir alimentos contendomedicamentos

sem gosto, cheiro ou cor, à revelia dos

adolescentes(ou de qualqueradulto), tem

características de traição e engano; uma

lagartixa medicadadeste modo perde o

gosto pelasparedes, pelospequenosinsetos,

pela aventura e pelo inusitado da vida.

Internarum adolescente numaclínica para

psicóticos ou para toxicômanos, durante

nove meses, sempossibilidade de contato

com a família, com osamigos, com o sexo,

com a vida banal, barra sua travessia; se o

colocamos numa cela junto com

delinqüentes de toda ordem, os danos

oriundosdestaexperiênciaserãomaioresdo

queaquelescausadospelo riscodaaventura

com a maconha. Usar maconha pode

facilitar acidentes (de automóvel em

particular), mas atravessaruma rua nas

grandescidades brasileiras, também. Todos

podemosmorrer por causa da maconha

sobretudo se um caminhãocarregado deste

produto despencar de um viaduto em cima

de nós!

Por outro lado, se tenho um crocodilo e o

trato como se fosse uma lagartixa,

provavelmenteo crocodilometrucidarásem

dó nem piedade. Logo, é indispensável

verificar se o fi lho, o(a) adolescente, é um

crocodilo: se abandonoua escola, se é

violento, se apresenta distúrbio de

personalidade, se apresenta traços

psicóticos.Nestascondições, como se trata

de um filho ou fi lhaemsituaçãode imenso

sofrimento para si e paraos seus, devemos

ser cuidadososnas ações; trata-se,como

escreveu Claude Olievenstein, de nossos

fi lhosee fi lhasenão demarcianos. Aqueles

que têm filhos-crocodilo sabemmuito bem

do que estou falando. Em algum lugar,

filho-crocodilo produz sofrimento, muito

sofrimento. E esta é a terceira proposição.

Concluo, reiterando que tanto quanto as

substâncias os produtos consumidossão

diversos. Nossas intervenções devem

considerar osfatoresde riscoeos fatoresde

proteçãopara a vida.

Os riscos, são todos da vida. As proteções,

são invenções que devemosconsiderar.

Permitam-me uma veleidade de avô: nesta

foto de Ana Beatriz, minha neta, f ilha de
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minha fil haAdriana, estáo meu futuro. Faz

algum tempome encontrei diante de um

sério dilema:como proteger Ana Beatriz,

em plenos dois anos devida, dapiscina em

Itacimirim, onde posso ver o Cruzeiro do

Sul em noite estrelada?Talvez cercá-la (a

piscina) com aramefarpado! Não pareceu

ser umaboaopção; uma cerca demadeira

pintada de amarelo, bem visível (para

quem?),fechandoaárea,como umpequeno

curral; também não foi adiante.A solução

veio deAdriana:“meu pai,voucolocarAna

Beatriz numa escolade natação”. Fazem

poucosdiasvi minhanetasemmuita técnica

– ainda – nadandopara alcançar a bordada

piscina, sôb o olhar vigilante da mãe e o

desespero do avô! Não colocamosarame

nem cerca elétricaporquemeu futuro está

aprendendo a nadar, com a nossaajuda.O

riscoe o esforço são dela,a vigilância e o

apoio são nosso.

Saber nadar. Esta é a minha proposta,

medida de proteção. Ensinemos a nossos

fil hos o respeito à lei. Ensinemosa nossos

fil hos o uso de expressões simples –e

indispensáveis- como ‘por favor’,

‘obrigado’, ‘bom-dia’. Contemosaosnossos

fil hosa históriadenossosantepassadose o

lugar dassubstânciaspsicoativasno alívi o

dos sofrimentoshumanos,sem demonizá-

las. Ensinemosnossos filhos a nadar nas

dif iculdadesdavida.Do ponto devistadas

substâncias psicoativas, devemos, desde

muito cedo, dizer-lhesdos riscos e danos

possíveis, das implicações, das

necessidades; ensinemos a nossosfil hose

fil has o valor do sim e o valor do não;

deixemosaelesasdecisões,erroseacertos.

Assim crescerão.

Paraconcluir aconclusão: sintoqueo Brasil

vive mais uma grande crise ético-moral,

talvez semprecedentes.A destituição dos

valores que fundam e sustentam a

convivênciahumanaestãosedissolvendo;a

família perdeu sua possibil idade de definir

as margensdo rio e os filhos tornam-se

lagos sem futuro. A tecnologia nos oferece

possibilidadesimpensadas por Júli o Verne.

A internet nos liberta e aprisiona. A

pornografia infanti l alcança“l a dérraison”

neste moderníssimo meio de comunicação;

a violência nos lança numa verdadeira

barbárie. Não será pela compra de armase

veículos que nossa lei e ordem será

restaurada; será necessário um longo

trabalho de qualificaçãoe devaloraçãodos

homens e mulheres policias.Mais do que

isto, necessitamos restaurar a significação

da Lei. O respeitoà lei quenosorganiza,

quenos permite sair do caos.

Devemos advertir nossos fil hos das coisas

que machucam o corpo e a alma. Rever

nossas próprias posições e servir de

referência. Talvez esta seja a questão

fundamental: nós, os pais, policiais,

professores, médicos, operadoresda lei,

religiosos, para mencionar uns poucos,

talvez tenhamos deixado escapar, ou não

saibamos mais, que legado deixar para

nossosfilhos e filhas. Seassimfor, nósé

queprecisamosre-aprender a nadar.
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